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Conhecido popularmente como besouros, a ordem Coleoptera apresenta a maior riqueza dentre os insetos. Visando contribuir com informações deste grupo para a bacia do rio Iguatemi, este trabalho teve como objetivo descrever a abundância, riqueza e composição da fauna de coleópteros aquáticos em dois riachos desta bacia. Amostragens de imaturos de coleópteros foram realizadas com frequência bimestral de fevereiro a dezembro de 2006 em três trechos (superior, médio e inferior) dos riachos Douradão e Guaçú, utilizando-se rede entomológica, peneirão, draga de Petersen e rede D. No laboratório, as amostras foram lavadas através de um conjunto de peneiras de diferentes malhagens, triadas, identificadas e acondicionada em frascos etiquetados contendo álcool. A distribuição dos imaturos de Coleoptera foi investigada espacialmente através dos atributos abundância (número total de indivíduos de cada gênero, expresso como o percentual do número total coletados), riqueza (número de gêneros) e composição (padrão qualitativo dos táxons). A diferença na composição entre os riachos foi avaliada por meio da análise de variância permutacional (Permanova) e as médias de riqueza e abundância através de análises de variâncias unifatoriais (Anova de modelos nulos). Foram coletados 445 indivíduos, distribuídos em 14 famílias. Dentre as famílias registradas nos riachos, apenas cinco tiveram os exemplares identificados em nível genérico, sendo Dytiscidae, Elmidae, Gyrinidae, Haliplidae, Noteridae, totalizando 11 gêneros. Elmidae foi à família mais representativa em riqueza (05 gêneros), enquanto que Gyrinidae destacou-se em abundância (239 indivíduos). Os atributos abundância, riqueza e composição não apresentaram diferenças espaciais significativas. Do total de gêneros amostrados, Gyretes e Heterelmes foram os coleópteros mais representativos, contribuindo juntos com 78,8% do total coletado e com ocorrência em quase todos os pontos amostrados. A partir dos resultados apresentados é possível concluir que os riachos Guaçu e Douradão apresentam condições ambientais (bióticas e abióticas) favoráveis para o estabelecimento da assembleia de imaturos de Coleoptera.
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